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R esum o : O presente trabalho teve como objetivo estudar, em 30 f í­
gados de cavalos, a sistematização do ramus principalis dexter, ramus prin­
cipalis sinister e do ductus choledocus.

As observações dos órgãos, após dissecção, oferecem-nos quanto ao ductus 
choledocus, as seguintes conclusões:

a. em 23 peças (76,6%), resulta da fusão do ramus principalis dexter e 
ramus principalis sinister;

b. em 7 casos (23,4), origina-se da tríplice convergência do ramus princi­
palis dexter, ramus principalis sinister e ramus ventralis lobi dextri 
(10,0%); do ramus principalis dexter, ramus principalis sinister e ramus 
lobi quadrati (6 ,7% ); do ramus principalis dexter, ramus principalis 
sinister e ramus dorsalis lobi dextri (6,7% ).

No que se refere aos duetos conspícuos ,acima citados ,informamos:

a. O sistema do ramus principalis dexter é formado pela associação do 
ramus ventralis lobi dextri, ramus medius lobi dextri, ramus dorsalis 
lobi dextri e ramus processi caudati;

b. o sistema do ramus principalis sinister mostra-se composto pelo ramus 
ventralis lobi sinistri lateralis, ramus lobi sinistri medialis, ramus me­
dius lobi sinistri lateralis, ramus dorsalis lobi sinstr lateralis e ramus 
lobi quadrati.

U n ite r m o s : Vias bilíferas*; Cavalos*.

O sistema b ilifero apresenta-se, ainda nhecimentos pormenorizados, no que con- 
hoje, como vastíssimo campo de investiga- cerne às mais importantes vias de drena- 
ção, especialmente quando buscamos co- gem  do fígado.

5 Tese apresentada à Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de Sáo 
Paulo para obtençSo do titulo de Doutor.
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De fato, se de um lado, nos tratados de 
Anatomia Veterinária, as informações co­
lhidas a propósito da sistematização do 
ramus principal is dexter e ramus princi- 
palis sinister, além das relativas ao compor­
tamento do ductus choledocus, são escassas 
e imprecisas, o bastante para encorajar-nos 
a pesquisar o assunto, de outro, a litera­
tura especializada revela-se pobre, quan­
titativa e qualitativamente, o suficiente pa­
ra justificar a incursão nesse terreno cien­
tífico, sempre que se tenha em mira o 
Equus caballus, espécie por nós visada.

Aliás, a presente contribuição, gerada no 
desejo de vencer a notória indiferença dos 
estudiosos sobre a matéria, pertence a uma 
das linhas de trabalho desenvolvidas pelas 
disciplinas de Anatomia Descritiva e Ana­
tomia Topográfica da Faculdade de Me­
dicina Veterinária e Zootecnia da Univer­
sidade de São Paulo.

L I T E R A T U R A

O TTAV IAN I i* (1933), em análise radio- 
gráfica comparativa das vias bilíferas in- 
tra-hepáticas, comenta, ao cuidar do cava­
lo (adultos e fetos), sem declarar o nú­
mero observado de peças, que plano sagi- 
tal situado em correspondência ao eixo do 
conduto colédoco, divide nitidamente o ór­
gão em duas secções, uma direita e outra 
esquerda. A  primeira, acrescenta, abrange 
o lobo direito e o lobo caudado e a segun­
da, o lobo esquerdo, o lobo mediano (lobo 
quadrado) e a parte esquerda do lobo 
caudado.

O dueto bilífero direito, diz o A ., indi- 
vidua-se por efeito de união, em “V ” , de 
dois afluentes primários, originados do lo­
bo direito e lobo caudado. Segundo O TTA­
V IA N I 14 (1933), o aludido dueto recebe 
dois ou três afluentes primários ventrais 
e igual número de dorsais, englobados nes­
te último grupo os do lobo caudado. Um 
longo afluente primário, descreve o A .,

nasce da zona compreendida entre os ter­
ritórios dos dois afluentes, associados de 
maneira a desenhar a letra "V ” , como bem 
o evidencia figura apresentada e atinge a 
parte dorsal do dueto bilífero direito. Outro, 
procedente das regiões mediana e ventral 
do lobo direito, dirige-se à porta hepatis e 
abre-se no colédoco. Dos dois ou três 
afluentes vindos do lobo caudado, um con­
corre para formar o dueto bilífero direito 
e um ou dois, lançam-se no contorno dor­
sal do seu trato terminal.

O dueto bilífero esquerdo resultante da 
conjugação de dois afluentes primários, 
prossegue O TTA V IA N I (1933), uma vez 
constituído é alcançado por cinco a sete co­
letores primários, pelos lados dorsal e ven­
tral; dos dorsais o mais medial, provém do 
setor esquerdo do lobo caudado. O lobo 
mediano, complementa o A ., exibe dois 
ou três afluentes primários; um ou dois 
deles desembocam no dueto bilífero esquer­
do e o terceiro ganha o segmento inicial 
do colédoco.

JA B LA N -PA N T IC 8 (1963), examinando, 
em caráter comparativo, as vias bilíferas 
intra-hepáticas de 58 animais domésticos, 
inclusivamente as de 8 cavalos, de ambos 
os sexos e de diferentes raças e idades, 
após injeção dos fígados com substância 
radiopaca, através do ductus choledocus, 
seguida de fixação pela formalina a 4%, 
oferece estas conclusões:

a. o ductus hepaticus, cuja secção dis­
tai representa o ductus choledocus, forne­
ce dois ramos, isto é, o ramus principalis 
dexter e o ramus principalis sinister;

b. o ramus principalis dexter drena o 
lobus dexter mais o processus caudatus, 
por intermédio de um ramo ventral e de 
três a cinco ramos laterais e dorsais — 
rami lobi dextri, servidos às porções homó­
nimas daquele lobo, após o que penetra 
no lobo caudado, como ramus processi cau- 
dati;
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c. o ramus principalis sinister dá va­
zão à bile do lobus sinister lateralis, do 
lobus sinister medialis, do lobus quadratus 
e da porção inicial do lobus caudatus, por 
meio de dois rami dorsalis lobo sinistri la­
teralis, quatro rami medii lobi sinistri la­
teralis, dois rami ventralis lobi sinistri la­
teralis, dois ou três rami lobi sinistri me­
dialis, um ou dois rami lobi quadrati e 
coletor inominado do lobus caudatus.

Cumpre-nos esclerecer que JABLAN- 
PAN TIC  8 (1963) ilustra sua pesquisa com 
fotografia, na qual se vêm os duetos bilí- 
feros dissecados.

Ocupemo-nos, agora, do resumo das in­
formações contidas nos livros de texto, 
quase sempre sumárias, quando referentes 
ao cavalo.

De fato, ao cuidarem das vias biliferas, 
no eqüino, M ONTANE & BOURDELLE 13 
(1913), LEPOUTRE »o (1921), LESBRE 11 
(1922), descrevem-nas a correrem para a 
porta hepatis, onde se organizam no canal 
colédoco, o mesmo, aliás, afirmam BOUR­
DELLE & BRESSOU1 (1937), relativa­
mente a eqüídeos. Já F A V IL L I8 (1923) e 
GONZALEZ Y GARCIA & A L V A R E Z 7 
(1961) divergem do grupo precedente ape­
nas no que respeita à nomenclatura, pois, 
falam, respectivamente, no dueto colédoco 
(hepato-entérico) e conduto colédoco. Por 
outro lado, SCHUMMER & N IC K E L 15 
(1960) e KOCH® (1963) elucidam que, da 
reunião das aludidas vias (duetos biliferi), 
surge o ductus hepaticus; este torna-se ca- 
libroso no trato final e aí, sem qualquer 
delimitação, é nomeado ductus choledocus. 
De sua parte, Z A N O L L I17 (1910) e ELLEN- 
BERGER & B AU M 5 (1932) apontam a 
existência de dois troncos confluentes, di­
reito e esquerdo, o último deles, grosso, 
achado a acolher do lobo médio. Consti­
tuído o ductus hepaticus, aplicam ao seu 
segmento terminal a designação de duc­
tus choledocus. B R A D LE Y 2 (1922), por 
sua vez, indica um dos duetos hepáticos,

o mais conspícuo, como responsável pela 
drenagem dos lobos lateral e central es­
querdos; o outro serve o lobo lateral di­
reito. Dueto bilifero e dueto colédoco, adu- 
za-se, são sinônimos, para o citado trata­
dista. Em comentário sobre as vias bili­
feras extra-hepáticas, BRUNI & ZIM- 
M E R L 3 (1947) dão a via bilífera do lobo 
médio a abrir-se na volumosa raiz esquer­
da do conduto hepático. Segundo SISSON
& GROSSM AN16 (1972), o conduto hepá­
tico (conduto biliar ou conduto colédoco) 
resulta da união dos principais coletores 
lobares direito e esquerdo. Enfim, MAR­
T IN  12 (1915) assevera que o dueto colé­
doco tem origem tríplice; outra não é a 
opinião da C ARAD O N N A 4 (1930) que, en­
tretanto, fala em duetus hepaticus ou con­
duto colédoco.

M ATERIAL E MÉTODO

Valemo-nos de 30 peças retiradas de 
eqüinos, 15 machos e 15 fêmeas, de raça 
não definida, adultos, de diferentes e não 
conhecidas idades, abatidos no Frigorífico 
"Prim eat" de Bragança Paulista e na Fa­
culdade de Medicina Veterinária e Zootec­
nia da Universidade de São Paulo.

Depois de abrirmos o duodeno, ao longo 
de sua borda livre, procedíamos à canali­
zação do dueto colédoco, através da pa- 
pilla duodeni major (papila duodenal 
maior), procurando esvaziar, tanto quanto 
possível, o sistema bilifero, à custa de vi­
gorosas massagens; injetávamo-lo, subse­
quentemente, usando aquela via, com Neo- 
prene látex “ 650” adicionado de Celobar 
(Laboratório Maurício Villela), em suspen­
são a 50%.

Fixados mediante solução aquosa de for­
mol a 10% os órgãos foram dissecados, co­
ligindo-se, de todos, esquemas a fotogra­
fias.

Com o intuito de facilitar a exposição 
dos resultados, considerando que o fígado
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do cavalo apresenta-se parcialmente divi­
dido por incisuras, convencionamos demar­
cá-lo por meio de dois planos imaginários, 
perpendiculares às suas faces diafragmá- 
tica e visceral: um deles, concebemo-lo a 
acompanhar o maior eixo da fissura hepá­
tica direita e a atingir, dorsalmente, o 
sulco da veia cava caudal; o outro, idca- 
mo-lo a passar pela incisura corresponden­
te ao ligamento redondo e a cruzar a im­
pressão esofágica. Assim, à direita do pri­
meiro situam-se o lobus dexter, pequena 
porção do lobus caudatus e o processus 
caudatus; à esquerda do segundo, o lobus 
sinister lateralis e o lobus sinister media- 
lis; no segmento intermediário, o lobus 
quadratus e parte do lobus caudatus.

Distinguimos, com o mesmo propósito, 
nas regiões direita e esquerda da glândula, 
três territórios definidos na superfície vis­
ceral do fígado, por quatro áreas pouco 
desiguais, e dispostas radialmente: o dor­
sal (1/4), o médio, abarcando duas delas 
(2/4) e o ventral (1/4).

Na sistematização das vias bilíferas preo- 
cupamo-nos, unicamente, com as dimen­
sões das zonas escoadas e não com o ca­
libre dos coletores, pois as injeções dis­
tendem melhor os de localização superfi­
cial; outro ssim, adiante-se, deixamos de 
assinalar os pequenos tributários dos ra­
mos conspícuos, somente quando confina­
dos às regiões hepáticas a que ditos ramos 
pertencem.

Com vistas à exposição dos resultados, 
obedecemos o sentido do fluxo secretório 
(periferia-centro); como se verá, da con­
fluência dos duetos principais resultam 
troncos inominados, os quais, esclarecemos 
ainda, quando se associam a outros da­
queles duetos, geram novas vias a que, 
igualmente, não aplicamos denominação 
específica.

* Desvio padrão.

Na apresentação dos resultados, adota­
mos a nomenclatura empregada por JA- 
BRAN-PANTIC , com ressalva.

R E S U L T A D O S

Nossos resultados, atinentes ao estudo 
das vias bilíferas do cavalo, enquadram-se 
em três itens: I )  Ductus choledocus; I I )  
Ramus principalis dexter; I I I )  Ramus 
principalis sinister.

I . Ductus choledocus

Das 30 preparações que efetuamos, 23 
(76,6% ±  7,7 * —  Fig. 1) mostram o duc­
tus choledocus formado diretamente pela 
fusão do ramus principalis dexter e ramus 
principalis sinister. Nos 7 casos restantes 
(23,3% ±  7,7), vemo-lo a resultar da trí­
plice afluência dos seguintes contingentes:

a. ramus principalis dexter, ramus prin­
cipalis sinister e ramus ventralis lobi 
dextri, 3 vezes (10,0% ±  5,5 —  Fig. 
2 );

b. ramus principalis dexter, ramus prin­
cipalis sinister e ramus lobi quadrati,
2 vezes (6,7% ±  4,6 —  Fig. 3 );

c. ramus principalis dexter, ramus prin­
cipalis sinister e ramus dorsalis lobi 
dextri, 2 vezes (6,7% ±  4,7).

Em 1 caso (3,3% ±  3,3), quando o fo­
cado dueto é constituído pela junção do 
ramus principalis dexter e ramus principa­
lis sinister, assinalamo-lo a receber como 
tributário o ramus ventralis lobi dextri.

Por fim, depois de individualizado, en­
contramos o dueto colédoco a acolher, ape­
nas em 1 das peças (3,3% ±  3,3), tronco 
de dois coletores oriundos, respectivamente, 
dos territórios ventral e médio do lobus 
dexter.
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Figura 1

Figura 2
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I I .  Ramus principalis dexter

O sistema do ramus principalis dexter 
tem a integrá-lo o ramus ventralis lobi 
dextri, o ramus medius lobi dextri, o ra­
mus dorsalis lobi dextri, o ramus processi 
caudati e aferentes inominados vindos do 
lobus dexter (territórios médio, dorsal e 
ventral), do lobus caudatus (processus cau- 
datus), do lobus quadratus e do lobus si­
nister lateralis (território dorsal). Apre­
ciemos como estas vias se entroncam.

1. O ramus medius lobi dextri e o ramus 
processi caudati, convergentes em 21 
dos 30 órgãos (70,0% ±  8,4 —  Figs. 
3, 4), são descobertos a drenar, 17 ve­
zes (56,7% ±  9,0) somente as corres­
pondentes zonas hepáticas; em 1 deles 
(3,3% ±  3,3 —  Fig. 1), diga-se de 
passagem, o tronco assim formado 
configura o ramus principalis dexter, 
que recebe dueto comum a duas con­
tribuições do lobus dexter (territórios 
médio e ventral). Nas outras 4 ve­
zes (13,3% ±  6,2), aos citados ramos 
convergentes chegam coletores de di­
versas regiões.

Com efeito, 4 dissecções (13,3% ±  6,2) 
mostram-nos apenas ò ramus medius lobi 
dextri a acolher vias escoadoras, exclusi­
vamente do lobus dexter, a saber: dos ter­
ritórios dorsal e médio —  3 vezes, sendo 
tais vias representadas por tronco, para o 
qual confluem dois tributários de diferente 
procedência, seguido de mais um afluente 
do último dos territórios —  2 vezes e por 
duas contribuições, uma de cada origem, 
mediante coletor comum —  1 vez; do ter­
ritório ventral, dois aferentes —  1 vez.

Por outro lado, a raiz resultante de 
união destes ramos, livre 14 vezes (46,7% 
±  9,1), apresenta-se nos restantes 6 fíga­
dos (20,0% ±  7,3) a drenar coletores uni­
camente do lobus dexter, ou seja: do ter­
ritório médio, um —  3 vezes; do território 
ventral, um —  1 vez; dos territórios dor­
sal e médio, via comum a dois duetos —

1 vez; dos territórios dorsal, médio e ven­
tral, dois troncos, endereçando-se ao dis­
tai, uma contribuição dos dois últimos e, 
proximal, ao segundo, dois contingentes do 
primeiro mais outro do território médio —
1 vez.

2 . O ramus medius lobi dextri e o ra­
mus dorsalis lobi dextri encontram-se 
conjugados em 6 das 30 glândulas 
(20,0% ±  7,3 —  Figs. 5, 6), que re­
velam o primeiro deles (10,0% ±  5,5) 
a receber tributários derivados de di­
versas regiões.

a. Do lobus caudatus, um —  2 vezes e 
dois —  1 vez.

b. Do processus caudatus do lobus cau­
datus, um —  2 vezes.

c. Do lobus caudatus, lobus dexter e lo­
bus quadratus, simultaneamente, dois 
troncos, o primeiro formado por efe- 
rente do lobus caudatus mais via ori­
ginária do lobus dexter (território dor­
sal) e, o segundo, por contribuição 
inominada do lobus quadratus mais 
outra do lobus caudatus.

Por sua vez, o ramus dorsalis lobi dextri 
mostra-se, nas 6 aludidas glândulas (20,0% 
±  7,3), livre —  2 vezes (6,7% ±  4,6) e 
a acolher —  4 vezes (13,3% ±  6,2), due­
tos oriundos exclusivamente do lobus dex­
ter, vale dizer: dos territórios dorsal e 
médio, um coletor comum a dois contin­
gentes —  2 vezes; do território dorsal, um 
aferente —  1 vez; dos territórios médio e 
ventral, um coletor de cada proveniência, 
mediante tronco —  1 vez.

Relativamente à via para onde conver­
gem o ramus medius lobi dextri e o ramus 
dorsalis lobi dextri, evidenciamo-la livre —
5 vezes (16,7% ±  6,8) e reunida a tribu­
tário vindo do lobus dexter (território mé­
dio) —  1 vez.

3. O ramus dorsalis lobi dextri e o ra­
mus processi caudati associa-se, em 2
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Figura 4
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dos 30 casos (6,7% ±  4,6 —  Fig. 2), 
aparecendo o segundo deles, sempre 
livre. Quanto ao primeiro, surpreende- 
mo-lo a receber, nas 2 oportunidades, 
aferentes de várias procedências, con­
forme se verá.

a. Do lobus caudatus e lobus dexter (ter­
ritórios dorsal e médio), concomitante- 
mente, vale dizer, três do primeiro de­
les, vendo-se a desembocar, antes do 
segundo, tronco que recolhe um tri­
butário proveniente do território dor­
sal e outro, do médio —  1 vez.

b. Do lobus caudatus (processus cauda­
tus) e lobus dexter (território médio), 
simultaneamente, melhor precisando, 
um de cada origem —  1 vez.

O tronco formado pelo ramus dorsalis 
lobi dextri e ramus processi caudati apre­
senta-se, nos 2 casos, livre de tributários.

4. O ramus dorsalis lobi dextri e o ramus 
ventralis lobi dextri acham-se conju­
gados em 2 das 30 peças (6,7% ±  4,6). 
Ambos acolhem duetos originários do 
lobus dexter (território médio), ou se­
ja, o primeiro deles, dois e, o segundo, 
um —  1 vez. No outro órgão, o ramus 
dorsalis lobi dextri surge livre, enquan­
to ao ramus ventralis lobi dextri chega 
coletor nascido, também, no lobus dex­
ter (território médio).

No que se refere à via resultante da 
convergência do ramus dorsalis lobi dextri 
e ramus ventralis lobi dextri, vimo-la, nas
2 dissecções (6,7% ±  4,6) e já represen­
tando o ramus principalis dextri, livre —
1 vez e a receber um contingente do lobus 
caudatus e outro do lobus quadratus, uni­
dos por tronco —  1 vez.

5. O ramus ventralis lobi dextri e o ra­
mus processi caudati, fundidos em 2 
das 30 glândulas (6,7% ±  4,6), cons- 
tiuem via comum que, como eles, não 
acolhe tributários.

6 . O ramus medius lobi dextri, o ramus 
dorsalis lobi dextri e o ramus processi 
caudati associam-se por triplice con­
fluência, em 1 dos 30 casos (3,3% ±
3,3); destes ramos, aliás, apenas o úl­
timo exibe-se livre. Assim, ao ramus 
medius lobi dextri endereçam-se dois 
aferentes, por tronco, originários do 
lobus dexter (territorió médio e dor­
sal), ao passo que no ramus dorsalis 
lobi dextri desemboca somente um co­
letor, vindo do lobus caudatus.

No tronco resultante dessa confluência 
abre-se contribuição oriunda do lobus cau­
datus.

Em seguida, descreveremos as modali­
dades de entroncamento das vias conspí­
cuas, que acabam por levar à constituição 
do ramus principalis dexter.

1 . O ramus ventralis lobi dextri mostra- 
se, nas 30 dissecções, como dissemos, 
unido ao ramus dorsalis lobi dextri —
2 vezes (6,7% ±  4,6) e ao ramus pro­
cessi caudati —  2 vezes (6,7% ±  4,6). 
Além do mais, encontramo-lo a exi­
bir os comportamentos que passamos a 
discriminar.

a. Lança-se a tronco de que participam, 
sucessivamente, o ramus medius lobi 
dextri, o ramus processi caudati e o 
ramus dorsalis lobi dextri —  12 vezes 
(40,0% ±  8,9). Achado livre —  4 ve­
zes (13,3% ±  6,2), recebe um tribu­
tário do lobus dexter (território mé­
dio), nas mais 8 (26,7% ±  8,1).

Por sua vez, o dueto resultante, que con­
figura o próprio ramus principalis dexter, 
em 10 das peças (33,3% ±  8,6), surge li­
vre —  4 vezes (13,3% ±  6,2) e a acolher, 
nas restantes 8 (26,7% ±  8,1), tributários 
procedentes:

a . l .  apenas do lobus dexter (território 
ventral), ou seja, um eferente — 3 
vezes;
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Figura 5

Figura 6
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a. 2 . simultaneamente do lobus caudatus 
e lobus quadratus, vale dizer, uma 
contribuição de cada origem, por 
tronco —  2 vezes;

a .3. concomitantemente do lobus dexter 
(território ventral) e lobus caudatus, 
isto é, um contingente da primeira 
das regiões e outro da segunda de­
las —  1  vez;

a. 4. a um só tempo do lobus dexter (ter­
ritório ventral) e lobus quadratus, 
mais exatamente, via formada por 
dois duetos, correspondentes às cita­
das zonas —  1  vez;

a. 5. simultaneamente do lobus dexter
(território ventral), lobus caudatus 
e lobus quadratus, melhor explican­
do, dueto que acolhe coletor do 
mencionado território e afluente do 
lobus quadratus, seguido de outro 
no qual se reunem eferente do lo­
bus caudatus e mais um do lobus 
quadratus —  1  vez.

b. Associa-se à via para onde confluem, 
por ordem, o ramus dorsalis lobi dex- 
tri, o ramus medius lobi dextri e o 
ramus processi caudati —  4 vezes 
(13,3% ±  6,2). Assinalado livre —  3 
vezes (10,0% ±  5,5), nela se lança co­
letor vindo do lobus dexter (território 
médio) —  1 vez (3,3% ±  3,3).

À via assim organizada, representativa 
do próprio ramus principalis dexter e que 
aparece livre —  1 das vezes (3,3% ±  3,3) 
chegam, nas mais 3 (10,0% ±  5,5), duetos 
originários:

b . l .  unicamente do lobus dexter (terri­
tório ventral), um aferente —  1 
vez;

b .2 . concomitantemente do lobus dexter 
(território ventral) e lobus caudatus, 
ou seja, dois coletores de origem di­
ferente, postados em seqüência inver­
sa à da citação das correspondentes 
zonas de drenagem —  1 vez;

b.3. a um só tempo do lobus caudatus e 
lobus quadratus, vale dizer, um efe­
rente de cada região, compondo tron­
co — 1  vez.

c. Concorre, juntamente com o ramus 
principalis dexter e o ramus principa­
lis sinister, para a formação do ductus 
choledocus — 3 vezes (10,0% ±  5,5). 
Diga-se de passagem, nessas prepara­
ções o ramus ventralis lobi dextri é 
livre.

d . Incorpora-se ao sistema do ramus prin­
cipalis sinister —  2 vezes (6,7% ±  4,6), 
evidenciando-se ele e a resultante via 
livres de tributários.

e. Endereça-se a tronco formado pelo ra­
mus medius lobi dextri e ramus pro­
cessi caudati —  2 vezes (6,7% ±  4,6); 
em tais oportunidades, aparece livre
— 1 vez (3,3% ±  3,3) e recebe, na 
outra (3,3% ±  3,3), contribuição vin­
da do lobus dexter (território médio).

A  via assim constituida surge livre 
de afluentes.

f. Abre-se diretamente no ductus chole­
docus —  1 vez (3,3% ±  3,3) e não 
acolhe coletores.

g. Vai ter a tronco, no quad se reunem, 
em seqüência, o ramus dorsalis lobi 
dextri, o ramus processi caudati e o 
ramus medius lobi dextri — 1 vez 
(3,3% ±  3,3). Nesta peça, o ramus 
ventralis lobi dextri drena exclusiva­
mente o território a que corresponde, 
ao passo que à via resultante, já re­
presentativa do ramus principalis dex­
ter, chegam aferente vindo do lobus 
dexter (território ventral) e ducto do 
lobus quadratus, associados entre si e, 
depois, a outro do citado território.

h. Une-se a coletor resultante da con­
fluência tríplice do ramus dorsalis lo­
bi dextri, ramus processi caudati e ra­
mus medius lobi dextri — 1 vez (3,3% 
±  3,3). Embora livre, a via origina­
da, que configura o próprio ramus
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principalis dextri, recebe contingente 
do lobus dexter (território ventral).

2 . O ramus médius lobi dextri associa-se, 
nos 30 órgãos, conforme assinalamos, 
ao ramus processi cauda ti —  21 vezes 
(70,0% ±  8,4), ao ramus dorsalis lobi 
dextri —  6 vezes (20,0% ±  7,3) e, 
simultaneamente, sob forma de con­
fluência tríplice, ao ramus dorsalis lobi 
dextri e ao ramus processi caudati —
1 vez (3,3% ±  3,3).

Em 2 casos (6,7% ±  4,6), contudo, de­
semboca em tronco nascido da fusão do 
ramus dorsalis lobi dextri e ramus processi 
caudati, evidenciando-se livre de tributá­
rios.

Por sua vez, a via resultante, também 
livre —  1 vez (3,3% ±  3,3), recebe —  1 
vez (3,3% ±  3,3), eferente do lobus dex­
ter (território médio).

3. O ramus dorsalis lobi dextri, concorre 
para a formação, por triconvergência, 
do ductus choledocus, em 2 glândulas 
(6,7% ±  4,6) e vai ter —  1 vez 3,3% 
±  3,3), ao ramus principalis sinister. 
Nas outras 27 oportunidades (90,0% 
±  8,4), vemo-lo a integrar o sistema 
do ramus principalis dexter unido, con­
forme registramos, ao ramus medius 
lobi dextri —  6 vezes (20,0% ±  7,3), 
ao ramus processi caudati —  2 vezes 
(6,7% ±  4,6), ao ramus ventralis lobi 
dextri —  2 vezes (6,7% ±  4,6) e, con- 
comitantemente, ao ramus medius lo ­
bi dextri mais ramus processi caudati
—  1 vez (3,3% ±  3,3). Quanto às 
restantes 16 (53,3% ±  9,1), que os 
exibem a atingir tronco do ramus me­
dius lobi dextri e ramus processi cau­
dati, mostram-no livre —  3 vezes 
(10,0% ±  5,5) e a acolher, 13 vezes 
(43,3% ±  9,0), contingentes, consoan­
tes passamos a enumerar.

a. A  um só tempo do lobus caudatus, lo­
bus dexter e processus caudatus do

lobus caudatus, em 4 peças. Com efei­
to, as citadas contribuições são vistas 
a drenar:

a . l .  o lobus caudatus, os territórios dor­
sal e médio do lobus dexter e o 
processus caudatus do lobus cauda­
tus, 2 vezes, vale dizer, tronco de 
cuja formação participam afluente 
do primeiro dos lobos, outro do ter­
ritório dorsal do lobus dexter e mais 
um do processus caudatus do lobus 
caudatus, os dois últimos previamen­
te associados, seguido de novo tron­
co que reune duas contribuições ori­
ginárias, respectivamente, dos terri­
tórios dorsal e médio do lobus dexter, 
e de eferente isolado do lobus cau­
datus —  1 vez; via à qual vão ter 
coletor do território dorsal do lobus 
dexter e eferente vindo do proces­
sus caudatus, encontrada a abrir-se 
proximalmente a outra integrada por 
três contingentes, vindos do proces­
sus caudatus do lobus caudatus e 
dos territórios dorsal e médio do lo­
bus dexter, estes dois convergentes
—  1 vez;

a .2 . o lobus caudatus, o território médio 
do lobus dexter e o processus cau­
datus, 2 vezes, isto é, seis eferentes 
oriundos, três, do processus cauda­
tus do lobus caudatus, colocados no 
primeiro, segundo e quarto postos, 
um do lobus caudatus, em terceiro 
lugar e dois do citado território, fun­
dindo-se, o penúltimo deles, à mais 
distai contribuição do processus cau­
datus —  1 vez; coletor do território 
dorsal associado a tronco que reco­
lhe afluente do território médio e 
outro do processus caudatus, encon­
trado a desembocar distalmente a 
dueto resultante da convergência de 
dois afluentes, vindos, separadamen­
te, do território dorsal e do lobus 
caudatus —  1 vez.
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b. Do lobus cauda tus e processus cau­
datus do lobus caudatus, simultanea­
mente, em 2 dissecções, melhor expli­
cando, contingente da última das re­
giões seguida de um dos eferentes do 
lobus caudatus —  1 vez e de dois de­
les —  1 vez.

c . Do lobus dexter e do processus cau­
datus do lobus caudatus, concomitan- 
temente, em 2 fígados. De fato, des­
cobrimo-los a procederem:

c . l .  do território médio do lobus dexter 
e do processus caudatus, ou seja, co­
letor desta parte, intercalado a dois 
eferentes vindos do aludido territó­
rio —  1 vez;

c .2 . dos territórios dorsal e médio do lo ­
bus dexter e do processus caudatus, 
mais exatamente, via para a qual 
se endereçam contribuição do pri­
meiro dos territórios antecedida de 
duas outras comuns, respectivamen­
te, a contingente do território médio 
mais coletor do território dorsal e 
a afluente daquele território mais 
dueto do processus caudatus —  1 
vez.

d. Apenas do lobus dexter (territórios 
dorsal e médio), isto é, tronco para o 
qual confluem dois eferentes da pri­
meira das regiões e um contingente 
da segunda, este unido antes e um 
desses eferentes —  2 vezes.

e. Do lobus caudatus e do lobus dexter, 
a um tempo em 2 preparações. Assim, 
vimos as contribuições a escoarem:

e . l .  o lobus caudatus e o território mé­
dio do lobus dexter, vale dizer, dois 
duetos, um de cada procedência, com 
aberturas independentes —  1 vez;

e .2 . o lobus caudatus e os territórios dor­
sal e médio do lobus dexter, isto é, 
coletor do último dos territórios se­
guido de outro proveniente do lobus

caudatus e de tronco integrado por 
dois duetos vindos, separadamente, 
dos territórios dorsal e médio — 1 
vez.

f. Do lobus caudatus, somente um tribu­
tário —  1 vez.

No atinente à via para a qual confluem
o ramus dorsalis lobi dextri e ramus me­
di ux lobi dextri mais ramus processi cau- 
dati, em 16 órgãos (53,3% ±  9,1) e já 
representativa do próprio ramus principa- 
lis dexter em 4 deles (13,3% ±  6,2), iden- 
tificamo-la livre —  6 vezes (20,0% ±  7,3). 
Nas mais 10 (33,3% ±  8,6), todavia, vimo- 
la associada a coletores responsáveis pela 
drenagem de diferentes regiões, conforme 
se descreverá agora.

a. Do lobus caudatus e lobus quadratus, 
simultaneamente, em 3 casos, melhor 
esclarecendo, tronco que recolhe um 
contingente de cada origem — 1 vez, 
seguido de tributário vindo do lobus 
quadratus —  1 vez, ou antecedido de 
eferente do lobus caudatus —  1 vez

b. Do lobus dexter e lobus quadratus, 
concomitantemente, em 2 glândulas. 
De fato, surpreendemos duetos a es­
coarem :

b . l .  o território dorsal do lobus dexter e
o lobus quadratus, isto é, duas contri­
buições, uma de cada região, unidas 
por tronco —  1 vez;

b .2 . o território ventral do lobus dexter 
e o lobus quadratus, ou seja, afluen­
te do primeiro e do segundo, for­
mando via comum —  1 vez.

c. Do lobus dexter, unicamente, em 2 pe­
ças. Com efeito, achamos os coletores 
a virem:

c . l .  do território dorsal do lobus dexter, 
um dueto —  1 vez;

c .2 . dos territórios médio e ventral do 
lobus dexter, mais precisamente,
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tronco para o qual convergem dais 
contingentes, um de cada território
— 1 vez.

d. Do lobus caudatus e lobus dexter (ter­
ritórios médio e ventral), a um só tem­
po, vale dizer, três eferentes, o do pri­
meiro lobo, de abertura isolada e dis­
tai à via que reune os outros dois —
1 vez.

e. Do lobus caudatus, apenas, um tribu­
tário —  1 vez.

£. Do lobus dexter (territórios dorsal, mé­
dio e ventral), lobus caudatus, lobus 
quadratus e lobus sinister lateralis (ter­
ritório dorsal), simultaneamente, ou 
seja, duas vias a que correspondem, 
em situação proximal, contribuição do 
território ventral, afluente do médio e 
mais um de igual origem, os dois pri­
meiros convergentes; em posição dis­
tai, dois duetos do lobus caudatus, o 
último deles isolado e o outro ligado 
a coletor do território dorsal do lobus 
sinister lateralis e a tributário vindo 
do lobus quadratus —  1 vez.

4. O ramus processi caudati, consoante 
registramos, dentre as 30 peças con- 
juga-se ao ramus medius lobi dextri — 
21 vezes (70,0% ±  8,4), ao ramus 
dorsalis lobi dextri —  2 vezes (6,7% 
±  4,6), ao ramus ventralis lobi dextri
—  2 vezes (6,7% ±  4,6) e, simulta­
neamente, por triconvergência, ao ra­
mus dorsalis lobi dextri e ramus me­
dius lobi dextri —  1 vez (3,3% ±  3,3). 
Nas 4 dissecções restantes (13,3% ±
6,2), evidenciamo-lo, entretanto .liga­
do ao dueto constituído pela união do 
ramus dorsalis lobi dextri e ramus 
medius lobi dextri.

Nessas 4 dissecções, o ramus processi 
caudati aparece livre —  2 vezes ( 6,7 % ±
4,6) e associado a coletores vindos —  2 
vezes (6,7% ±  4,6), de diferentes regiões.

a. Do lobus caudatus, somente, um tri­
butário —  1 vez (3,3% ±  3,3).

b. Do lobus dexter (territórios médio e 
ventral), vale dizer, um contingente 
de cada origem, compondo tronco —
1 vez (3,3% ±  3,3).

A seu turno, a via resultante da associa­
ção consecutiva do ramus dorsalis lobi dex­

tri, ramus medius lobi dextri e ramus 
processi caudati que, nas citadas 4 dissec­
ções (13,3% ±  6,2) não acolhe tributários
— 2 vezes (6,7% ±  4,6), nas outras 2 
(6,7% ±  4,6) apresenta-se a receber efe­
rentes que estão a seguir consignados.

a. Do lobus caudatus, exclusivamente, um
—  1 vez (3,3% ±  3,3).

b. Do lobus dexter (territórios médio e 
ventral) e do lobus caudatus, a um só 
tempo, contribuição do último lobo, se­
guido de tronco para o qual conver­
gem um aferente do território médio 
e outro do ventral —  1 vez (3,3% ±
3,3).

Atentando particularmente para a cons­
tituição do ramus principalis dexter, sur­
preendemo-lo, nas 30 preparações, a resul­
tar da associação dos duetos conspícuos, 
abaixo arrolados.

a. Ramus medius lobi dextri mais ramus 
processi caudati, assinalado a receber, 
independentemente, o ramus dorsalis 
lobi dextri e o ramus ventralis lobi 
dextri —  11 vezes (36,7% ±  8,8 — 
Fig. 3).

b. Ramus medius lobi dextri mais ra­
mus dorsalis lobi dextri, a que se lan­
çam, separadamente, o ramus processi 
caudati e o ramus ventralis lobi dextri
—  4 vezes (13,3% ±  6,2 —  Fig. 6).

c. Ramus medius lobi dextri mais ra­
mus processi caudati, no qual se abre 
o ramus dorsalis lobi dextri —  4 vezes 
(13,3% ±  6,2).
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d. Ram m  medius lobi dextri mais ramus 
processi caudati, evidenciado a acolher 
o ramus ventralis lobi dextri —  2 ve­
zes (6,7% ±  4,6).

e. Ramus medius lobi dextri mais ramus 
processi caudati, conjugados ao ramus 
dorsalis lobi dextri mais ramus ven­
tralis lobi dextri —  2 vezes (6,7% ±  
4,6 —  Fig. 4).

f. Ramus dorsalis lobi dextri mais ramus 
medius lobi dextri, descobertos a con­
vergirem para o ramus ventralis lobi 
dextri mais ramus processi caudati —
2 vezes (6,7% ±  4,6 —  Fig. 5).

g. Ramus dorsalis lobi dextri mais ramus 
processi caudati, a que vem ter o ra­
mus medius lobi dextri —  1 vez (3,3% 
±  3,3 —  Fig. 2).

h. Ramus dorsalis lobi dextri mais ramus 
processi caudati, no qual terminam, 
por crdem, o ramus medius lobi dextri 
e o ramus ventralis lobi dextri —  1 
vez (3,3% ±  3,3).

i. Ramus dorsalis lobi dextri, ramus pro­
cessi caudati mais ramus medius lobi 
dextri, registrados a acolher o ramus 
ventralis lobi dextri —  1 vez (3,3% ±
3.3).

j. Ramus medius lobi dextri mais ramus 
processi caudati, onde chegam, suces­
sivamente, o ramus dorsalis lobi dextri,
o ramus ventralis lobi dextri e o ra­
mus lobi quadrati —  1 vez (3,3% ±
3.3).

1. Ramus medius lobi dextri mais ramus 
processi caudati —  1 vez (3,3% ±  3,3
—  Fig. 1).

Individualizado, o ramus principalis dex­
ter aparece, nos 30 órgãos, livre —  11 ve­
zes (36,7% ±  8,8); nos restantes 19 (63,3% 
±  8,8), ele acolhe tributários vindos de di­
ferentes regiões, consoante se exporá de 
imediato.

a. Do lobus dexter, exclusivamente, em
6 casos (20,0% ±  7,3). Com efeito, 
evidenciamo-los a drenarem:

a . 1 . o território ventral do lobus dexter, 
um contingente —  5 vezes;

a .2 . os territórios médio e ventral do lo­
bus dexter, mediante via comum a 
dois aferentes, um de cada proce­
dência — 1 vez.

b. Do lobus caudatus e lobus quadratus, 
concomitantemente, em 6 glândulas 
(20,0% ±  7,3), melhor esclarecendo, 
um afluente do primeiro dos lobos e 
um, do segundo, unidos por tronco —
3 vezes, seguido de contribuição do 
lobus quadratus —  1 vez, ou antecedi­
do de dueto do lobus caudatus — 1 
vez; na última das glândulas, vê-se co­
letor deste lobo, com abertura proxi- 
mal à via para onde escoam dois tri­
butários de igual origem e outro do 
lobus quadratus, antes conjugado a um 
deles —  1 vez.

c. Do lobus dexter (território ventral) e 
lobus quadratus, a um só tempo, em
3 peças (10,0% ±  5,5), isto é, tronco 
resultante da convergência de dois con­
tingentes, um de cada zona — 2 ve­
zes, colocado proximalmente a outro 
do aludido território —  1 vez.

d. Do lobus (território ventral) e lobus 
caudatus, simultaneamente, duas con­
tribuições independentes —  2 vezes 
(6,7% ±  4,6).

e. Do lobus dexter (território ventral), 
lobus caudatus e lobus quadratus, con­
comitantemente, ou seja, dois coletores 
do último dos lobos, unidos alternada­
mente com tributário do citado terri­
tório e contingente do lobus caudatus
—  1 vez (3,3% ±  3,3).

f. Do lobus dexter (territórios médio e 
ventral), lobus caudatus, lobus quadra­
tus e lobus sinister lateralis (territó­
rio dorsal), a um só tempo, vale dizer,
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via comum a duas contribuições do 
território médio conjugada, uma de­
las, a aferente do território ventral, 
seguida de outra para a qual vão ter, 
sucessivamente, coletor do lobus sinis­
ter lateralis (território dorsal), dueto 
do lobus caudatus, eferente do lobus 
quadratus e mais um do lobus cau­
datus —  1 vez (3,3% ±  3,3).

I I I .  Ramus principalis sinister

O sistema do ramus principal's sinister 
é formado pelo ramus ventralis lobi sinis- 
tri lateralis, ramus lobi sinistri media/is, 
ramus medius lobi sinistri lateralis, ramus 
dorsalis lobi sinistri lateralis, ramus lobi 
quadrati e coletores inominados do lobus 
sinister lateralis (territórios médio, dorsal 
e ventral), lobus sinister medialis, lobus 
quadratus, lobus caudatus e lobus dexter 
(territórios médio e ventral). Vejamos 
como os duetos conspícuos se associam.

1 . O ramus medius lobi sinistri lateralis 
e o ramus ventralis lobi sinistri late­
ralis encontram-se conjugados em 25 
dos 30 casos (83,3% ±  6,8 —  Figs.
2, 3, 4, 5, 6). Ambos livres, em 6 des­
ses casos (20,0% ±  7,3), acolhem nos 
19 outros (63,3% ±  8,8) tributários de 
diversas regiões.

Assim, em 5 deles (16,7% ±  6,8), ape­
nas o ramus medius lobi sinistri lateralis 
recebe eferentes do lobus sinister lateralis, 
isto é, do território ventral, um — 3 vezes 
e do território dorsal, um —  2 vezes.

Em mais 9 casos (30,0% ±  8,4), os co­
letores chegam somente ao ramus ventra­
lis lobi sinistri lateralis, vindos do lobus 
sinister lateralis (território médio), um —
7 vezes e três —  2 vezes.

Nos 5 restantes (10,0% ±  5,5), tanto o 
ramus medius lobi sinistri lateralis quanto
o ramus ventralis lobi sinistri lateralis re­
cebem aferentes do lobus sinister lateralis. 
De fato, assinalamos dois a originarem-se,

respectivamente, do território ventral e do 
médio —  5 vezes.

A  via bilífera constituída pelo ramus me­
dius lobi sinistri lateralis e ramus ventra­
lis lobi sinistri lateralis, identificada inde­
pendente, em 13 fígados (43,4% ±  9,0), 
nos mais 12 (40,0% ±  8,9) presta-se à de­
sembocadura de aferentes derivados de di­
ferentes regiões, conforme passamos a dis­
criminar.

a. Do lobus sinister lateralis, unicamente, 
em 11 órgãos. Com efeito, registramos 
duetos a drenagem:

a . l .  o território médio, um — 5 vezes:

a .2 . o território dorsal, um —  2 vezes;

a. 3 . os territórios médio e ventral, me­
diante tronco de dois tributários —
1 vez;

a. 4 . os territórios médio e dorsal, ou se­
ja, um contingente de cada prove­
niência, ambos isolados —  1 vez e 
através de coletor comum a dois efe­
rentes dos citados territórios — 1 
vez.

b. Do lobus sinister lateralis e lobus si­
nister medialis, concomitantemente, 
três vias: uma do território médio do 
primeiro e duas, separadas, do segun­
do —  1 vez.

2 . O ramus ventralis lobi sinistri latera­
lis e o ramus lobi sinistri medalis, co­
municam-se diretamente, em 4 das 30 
dissecções (13,3% ±  6,2). Tais ramos 
escoam exclusivamente os respectivos 
territórios —  2 vezes (6,7% ±  4,6) e 
recebem, nas outras 2 (6,7% ±  4,6), 
contribuições de zonas a eles não cor­
respondentes.

Achamos, efetivamente, a alcançar o ra­
mus lobi sinistri medialis, duas dessas con­
tribuições, independentes, vindas do lobus 
sinister lateralis (território médio) —  1 
vez (3,3% ±  3,3).
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Em 1 peça (3,3% ±  3,3) o ramus ven­
tral is lobi sinistri lateralis e o ramus lobi 
sinistri medialis acolhem dois duetos origi­
nados, por ordem, do lobus sinister late­
ralis (território médio) e do lobus quadra- 
tus, isolados —  1 vez.

O tronco para onde convergem o ramus 
lobi sinistri medialis e o ramus lobi sinistri 
lateralis, mostra-se isolado, 2 vezes (6,7% 
±  4,6); nas outras 2 (6,7% ±  4,6), vimo- 
la a receber tributários, consoante está 
especificado a seguir.

a. Do lobus sinister medialis, um —  1 
vez.

b. Do lobus quadratus e do lobus sinister 
medialis, simultaneamente, por tronco
—  1 vez.

3. O ramus medius lobi sinistri lateralis 
e o ramus dorsalis lobi sinistri latera­
lis estão associados, em 2 das 30 peças 
(6,7% ±  4,6 —  Fig. 1) e neles abrem- 
se, unicamente, coletores do lobus si­
nister lateralis.

Assim, tanto ao ramus dorsalis lobi si­
nistri lateralis quanto ao ramus medius 
lobi sinistri lateralis, chegam dois con­
tingentes, a saber, um procedente do ter­
ritório médio e outro, do território dor­
sal —  1 vez.

De outra parte, apenas o ramus dorsalis 
lobi sinistri lateralis dá desembocadura a 
eferente do território médio —  1 vez.

Quanto à via comum formada pelos ci­
tados ramos, apresenta-se livre nos 2 f í­
gados.

4. O ramus dorsalis lobi sinistri lateralis 
e o ramus lobi sinistri medialis, que 
compõem dueto comum, em 1 das 30 
glândulas (3,3% ±  3,3), revela-se in­
dependente.

Descreveremos, a seguir, como os ramos 
conspícuos se conjugam para constituir o 
ramus principalis sinister.

1 . O ramus dorsalis lobi sinistri lateralis, 
já  o afirmamos, surge, 2 vezes (6,7% 
±  4,6), unido ao ramus medius lobi 
sinistri lateralis e, 1 vez (3,3% ±  3,3), 
fundido ao ramus lobi sinistri media­
lis. Nas 27 dissecções restantes (90,0% 
±  8,4), assinalamo-lo a lançar-se em 
troncos para os quais concorrem di­
versos componentes, que agora indi­
caremos .

a. O ramus medius lobi sinistri lateralis 
mais o ramus ventralis lobi sinistri 
lateralis e o ramus lobi sinistri media­
lis —  19 vezes (63,3% ±  8,9). Aliás, 
nestas dissecções, o ramus dorsalis lobi 
sinistri lateralis aparece isolado —  8 
vezes (26,7% ±  8,1) e acolhe —  11 
vezes (36,7% ±  8,8), tributários:

a . 1 . somente do lobus sinister lateralis, 
em 10 preparações, vale dizer, do 
território médio, um —  7 vezes, e 
dois —  1 vez; dos territórios médio 
e dorsal, isto é, contribuição comum 
a dois coletores nascidos das nomea­
das regiões —  2 vezes;

a .2 . do lobus sinister lateralis (territó­
rio médio e dorsal) e lobus quadra­
tus, a um só tempo, ou seja, dois 
eferentes, separados, um de cada lo­
bo e tronco comum de dois inte­
grantes, oriundos dos territórios mé­
dio e dorsal do primeiro lobo —  1 
vez.

No que concerne à via para a qual con­
fluem o ramus medius lobi sinistri latera­
lis, o ramus ventralis lobi sinistri lateralis,
o ramus lobi sinistri medialis e o ramus 
dorsalis lobi sinistri lateralis, já represen­
tativa, em 19 preparações (63,3% ±  8,9), 
do próprio ramus principalis sinister, 2 ve­
zes, encontramo-lo sempre a receber con­
tingentes de procedências várias, conforme 
passaremos a elucidar.

a. Do lobus quadratus, apenas, em 6 glân­
dulas, um dueto —  5 vezes e três —
1 vez.
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b. Do lobus sinister lateralis (território 
dorsal), lobus quadratus e lobus cau- 
datus, concomitantemente, em 7 casos, 
a saber, uma contribuição, independen­
te, de cada origem —  3 vezes; tronco 
comum a dois contingentes do primei­
ro mais terceiro lobos, além de um 
adicional do segundo —  2 vezes ou 
dois —  1 vez; tronco de três tributá­
rios, dois do território dorsal e um do 
lobus caudatus, seguido de outro que 
se compõe de dois eferentes, vindos 
deste lobo e do lobus quadratus, e de 
via isolada de igual origem —  1 vez.

c. Do lobus quadratus e lobus caudatus, 
concomitantemente, um afluente de ca­
da região, os dois separados —  1 vez.

d. Do lobus sinister lateralis (território 
dorsal) e lobus quadratus, simultanea­
mente, em 3 peças, vale dizer, dois co­
letores do lobus quadratus e um dueto 
do território dorsal, independentes —
1 vez; tributário do primeiro dos lo­
bos e três eferentes do segundo deles, 
isolados —  1 vez; um coletor de cada 
procedência —  1 vez.

e. Do lobus sinister lateralis (território 
dorsal) e lobus caudatus, a um só tem­
po, isto é, dois e um duetos das zonas 
supra citadas —  1 vez.

f. Do lobus sinister medialis e lobus qua­
dratus, concomitantemente, um tribu­
tário de cada lobo —  1 vez.

2 . O ramus lobi sinistri medialis conjuga- 
se, como apontamos, 4 vezes (13,3% 
±  6,2), ao ramus ventralis lobi stnis- 
tr i lateralis e, 1 vez (3,3% ±  3,3), 
ao ramus dorsalis lobi sinistri latera­
lis. Nas outras 25 vezes (83,3% ±  6,8) 
surpreendemo-lo endereçado a vias de 
que participam, sucessivamente, com­
binados de maneira adiante descrita.

a. O ramus medius lobi sinistri lateralis 
e o ramus ventralis lobi sinistri late­
ralis, em 19 fígados (63,3% ±  8,8).

Nesses órgãos, o ramus lobi sinistri 
medialis drena, unicamente, o respec­
tivo território e o coletor resultante da 
nomeada associação, livre —  16 vezes 
(53,3% ±  9,1), recebe 3 vezes (10,0% 
±  5,5%, contribuições oriundas:

a . l .  do lobus quadratus, uma —  1 vez, 
e duas —  1 vez;

a .2 . do lobus sinister medialis, uma —
1 vez.

b. O ramus medius lobi sinistri lateralis,
0 ramus ventralis lobi sinistri lateralis 
e o ramus dorsalis lobi sinistri latera­
lis, em 5 dissecções (16,7% ±  6,8). 
Nelas, o ramus lobi sinistri medialis, 
independente —  4 vezes (13,3% ±  6,2), 
acolhe —  1 vez (3,3% ±  3,3), dois 
contingentes do lobus sinister lateralis 
(território médio) e um do lobus qua­
dratus. A  seu turno, o tronco assim 
formado, configurativo já do próprio 
ramus principalis sinister —  1 vez 
(3,3% ±  3,3), não possui afluentes —
1 vez (3,3% ±  3,3), mas surge a re- 
cebe-los —  4 vezes (13,3% ±  6,2), 
originários:

b . l .  do lobus sinister lateralis (território 
dorsal) e lobus quadratus, simulta­
neamente —  2 vezes, ou seja, qua­
tro vindos do último e um, do pri­
meiro, este, por ordem, o terceiro 
colocado —  1 vez; mais quatro da 
mesma procedência, unindo-se, o pe­
núltimo, a dois duetos do território 
dorsal —  1 vez;

b .2 . do lobus caudatus e lobus quadratus, 
a um só tempo, a saber, duas con­
tribuições do primeiro lobo e, entre 
ambas, uma do segundo —  1 vez;

b.3. do lobus sinister lateralis (território 
dorsal), lobus quadratus e lobus cau­
datus, do modo concomitante, me­
lhor especificando, via comum a dois 
coletores que derivam, respectiva­
mente, do primeiro e do segundo lo-
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bos, seguida de eferente do terceiro 
deles —  1 vez.

c. O ramus dorsalis lobi sinistri lateralis, 
o ramus medius lobi sinistri lateralis 
e o ramus ventralis lobi sinistri late­
ralis, em 1 preparação (3,3% ±  3,3); 
responsáveis pelo escoamento, exclusi­
vamente, do território a que corres­
pondem ao tronco por eles gerado che­
gam tributários do lobus sinister me­
dians, lobus quadratus, lobus sinister 
lateralis (território dorsal) e lobus cau- 
datus, vale dizer, dois contingentes, se­
parados, do primeiro e segundo lobos 
e contribuição comum a dois eferen- 
tes, um do terceiro e um do quarto 
lobos.

3. O ramus medius lobi sinistri lateralis 
que, consoante assinalamos, em 23 e 2 
das 30 glândulas, conjuga-se, respecti­
vamente, com o ramus ventralis lobi 
sinistri lateralis (83,3% ±  6,8) e com 
o ramus dorsalis lobi sinistri lateralis 
(6,7% ±  4,6), aparece, em 3 casos 
(10,0% ±  5,5), a desembocar no tron­
co nascido da fusão do ramus ventralis 
lobi sinistri lateralis e ramus lobi si­
nistri medialis. Achamo-lo livre —  2 
vezes (6,7% ±  4,6) e a acolher dois 
afluentes derivados dos territórios dor­
sal e ventral do lobus sinister lateralis
—  1 vez (3,3% ±  3,3). Na via resul­
tante, livre —  1 vez (3,3% ±  3,3), 
abrtm-se, 2 vezes (6,7% ±  4,6), duetos 
de origem variável, como passamos a 
indicar.

a. Do lobus quadratus, um —  1 vez.

b. Do lobus quadratus e do lobus sinister 
medialis, simultaneamente, uma con­
tribuição —  1 vez.

4. O ramus ventralis lobi sinistri lateralis, 
já o esclarecemos, anteriormente, em 
25 e 4 das 30 preparações, associa-se, 
por ordem, ao ramus medius lobi si­
nistri lateralis (83,3% ±  6,8) e ao ra­

mus lobi sinistri medialis (13,3% ±  
6,2) .

Na peça restante (3,3% ±  3,3), ele ga­
nha via, para a qual convergem o ramus 
dorsalis lobi sinistri lateralis e o ramus 
medius lobi sinistri medialis. O tronco, 
então constituído, recebe um contingente 
do lobus sinister lateralis (território mé­
dio) e outro do lobus sinister medialis; no 
coletor assim composto, a seu turno, lan­
ça-se eferente do lobus sinister laterallis 
(território dorsal).

5. O ramus lobi quadrati concorre, dire­
tamente, nos 30 fígados, deixamo-lo 
registrado, para a formação do ductus 
choledocus, 2 vezes (6,7% ±  4,6) e 
vai ter ao sistema do ramus principa­
lis dexter —  1 vez (3,3% ±  3,3). Nos 
outros 27 órgãos (90,0% ±  8,4), o 
ramus lobi quadrati termina em tron­
cos que contam, sob diferentes com­
binações, com a participação do ramus 
dorsalis lobi sinistri lateralis, do ra­
mus medius lobi sinistri lateralis, do 
ramus ventralis lobi sinistri lateralis e 
do ramus lobi sinistri medialis. Como, 
nos citados 27 órgãos a via resultante 
da união desses cinco contingentes 
conspícuos representa o próprio ramus 
principalis sinister, objetivando evitar 
a repetição de informações, cuidare­
mos do seu comportamento somente 
quando da apreciação do aludido ra- 
mo.- Examinaremos, portanto, de ime­
diato, apenas o ramus lobi quadrati, 
encontraro a desembocar em troncos, 
que envolvem a sucessiva convergên­
cia dos coletores a seguir enumerados.

a. Ramus medius lobi sinistri lateralis, 
ramus ventralis lobi sinistri lateralis, 
ramus lobi sinistri medialis e ramus 
dorsalis lobi sinistri lateralis — 17 ve­
zes (56,7% ±  9,0). Nessas disseeções,
o ramus lobi quadrati exibe-se inde­
pendente —  12 vezes (40,0% ±  8,9) 
e recebe, nas outras 5 (16,7% ±  6,8), 
aferentes vindos:
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a . i .  do lobus dexter (território ventral) 
e lobus quadratics, a um só tempo, 
isto é, dueto comum a duas contri­
buições, uma de cada região —  3 
vezes;

a .2 . do lobus dexter (território ventral), 
um eferente —  2 vezes.

b. Ramus medius lobi sinistri lateralis, 
ramus ventralis lobi sinistri lateralis, 
ramus dorsalis lobi sinistri lateralis e 
ramus lobi sinistri medialis —  4 ve­
zes (13,3% ±  6,2), nos quais desco­
brimos o ramus lobi quadrati a drenar 
somente o respectivo setor glandular.

c. Ramus ventralis lobi sinistri lateralis, 
ramus lobi sinistri medialis, ramus 
medius lobi sinistri lateralis e ramus 
dorsalis lobi sinistri lateralis —  3 ve­
zes (10,0% ±  5,5).

Aqui, o ramus lobi quadrati mostra-se 
isolado —  1 vez (3,3% ±  3,3) e acolhe, 
nas outras 2 vezes (6,7% ±  4,6), tributá­
rios oriundos:

c . l .  do lobus dexter (território ventral) 
e lobus quadratus, concomitantemen- 
te, ou seja, contingente do primeiro 
dos lobos fundido a outro do se­
gundo deles —  1  vez;

c .2 . do lobus dexter (territórios médio e 
ventral), exclusivamente, a saber, 
dois coletores de origem diversa, uni­
dos por tronco — 1 vez.

d. Ramus medius lobi sinistri lateralis, 
ramus ventralis lobi sinistri lateralis, 
ramus dorsalis lobi sinistri lateralis e 
ramus lobi sinistri medialis —  1 vez 
(3,3% ±  3,3). Esta preparação apre­
senta o ramus lobi quadrati livre.

e. Ramus medius lobi sinistri lateralis, 
ramus dorsalis lobi sinistri lateralis, 
ramus ventralis lobi sinistri lateralis 
e ramus lobi sinistri medialis —  1 vez 
(3,3% ±  3,3). Neste caso, o ramus 
lobi quadrati também é livre.

Em 1 peça (3,3% ±  3,3) quando o ramus 
lobi quadrati participa da formação do 
colédoco, vemo-lo a receber tributário do 
lobus dexter (território médio).

Atentando-se primordialmente para as 
vias conspícuas estudaremos, a seguir, as 
comunicações que estabelecem entre si, 
para formar o ramus -principalis sinister. 
Assim, nas 30 glândulas, ele nasce das 
múltiplas combinações dos ramos e tron­
cos que passaremos a apontar.

1. Ramus medius lobi sinistri lateralis 
mais ramus ventralis lobi sinistri late­
ralis, ao qual se juntam, sucessivamen­
te, o ramus lobi sinistri medialis, o 
ramus dorsalis lobi sinistri lateralis 
e o ramus lobi quadrati —  16 vezes 
(53,3% ±  9,1 —  Figs. 4, 5, 6).

2. Ramus medius lobi sinistri lateralis 
mais ramus ventralis lobi sinistri la­
teralis, a que se lançam, um após 
outro, o ramus dorsalis lobi sinistri la­
teralis, o ramus lobi sinistri medialis 
e o ramus lobi quadrati —  4 vezes 
(13,3% ±  6,2).

3. Ramus ventralis lobi sinistri lateralis 
mais ramus ventralis lobi sinistri late­
ralis, a que se unem, por ordem, o 
ramus lobi sinistri medialis e o ramus 
dorsalis lobi sinistri lateralis —  2 ve­
zes (6,7% ±  4,6 — Fig. 3).

5. Ramus medius lobi sinistri lateralis 
mais ramus ventralis lobi sinistri late­
ralis, no qual se abrem o ramus dor­
salis lobi sinistri lateralis mais ramus 
lobi sinistri medialis e, depois, isola­
damente, o ramus quadrati —  1 vez 
(3,3% ±  3,3 —  Fig. 2).

6 . Ramus medius lobi sinistri lateralis 
mais ramus dorsalis lobi sinistri late­
ralis, onde vem ter dueto originado da 
fusão do ramus ventralis lobi sinistri 
lateralis mais ramus lobi sinistri me-
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dialis, a seguir atingido pelo ramus 
lobi quadrati —  1 vez (3,3% ±  3,3).

7. Ramus medius lobi sinistri lateralis 
mais ramus dorsalis lobi sinistri late­
ralis, a que se endereçam, sucessiva­
mente, o ramus ventralis lobi sinistri 
lateralis, o ramus lobi sinistri medialis,
0 ramus lobi quadrati, o ramus dor­
salis lobi dextri e o ramus ventralis 
lobi dextri —  1 vez (3,3% ±  3,3 —  
Fig. 1).

8. Ramus medius lobi sinistri lateralis 
mais ramus ventralis lobi sinistri late­
ralis, visto a receber o ramus lobi si­
nistri medialis, o ramus dorsalis lobi 
sinistri lateralis, o ramus lobi quadra­
ti e o ramos ventralis lobi dextri —
1 vez (3,3% ±  3,3).

9. Ramus medius lobi sinistri lateralis 
mais ramus ventralis lobi sinistri late­
ralis, no qual terminam separados e 
por ordem, o ramus dorsalis lobi si­
nistri lateralis e o ramus lobi sinistri 
medialis —  1 vez (3,3% ±  3,3).

Nas 30 dissecções, o ramus principalis 
sinister revela-se livre —  15 vezes (50,0% 
±  9,1) e aparece, 15 vezes (50,0% ±  9,1) 
unido a eferentes de diversas origens, con­
forme exporemos abaixo.

a. Do lobus quadratus, um —  5 vezes 
(16,7% ±  6,8).

b . Do lobus quadratus e lobus dexter 
(território ventral), simultaneamente, 
mediante tronco integrado por duas 
contribuições, uma de cada procedên­
cia —  4 vezes (13,3% ±  6,2).

c. Do lobus quadratus e lobus sinister 
lateralis (território dorsal), a um só 
tempo, graças a coletor comum a dois 
afluentes, um de cada lobo —  2 vezes 
(6,7% ±  4,6).

d. Do lobus dexter (território ventral), 
um —  1 vez (3,3% ±  3,3).

e. Do lobus quadratus, lobus sinister la­
teralis (território dorsal) e lobus cau- 
datus, concomitantemente, quatro tri­
butários: um do segundo lobo e outro 
do terceiro por meio de tronco, além 
de mais dois, independentes, do pri­
meiro lobo — 1 vez (3,3% ±  3,3).

f. Do lobus dexter (territórios médio e 
ventral), lobus quadratus e lobus cau- 
datus, a um só tempo, vale dizer, via 
comum a duas contribuições, respecti­
vamente, do lobus dexter (território 
médio) e do lobus quadratus afora um 
contingente do território ventral; so- 
mam-se a estes duetos, mais dois, iso­
lados, dos lobus quadratus e lobus cau- 
datus —  1 vez (3,3% ±  3,3).

g. Do lobus quadratus, lobus dexter (ter­
ritório ventral), lobus sinister latera­
lis (território dorsal) e lobus caudatus, 
simultaneamente, mediante dois tron­
cos, o primeiro produzido para conju­
gação de dois coletores, vindos do lo­
bus quadratus e lobus dexter e, o se­
gundo, pela reunião de cinco tributá­
rios: dois do lobus sinister lateralis 
(território dorsal) e um do lobus qua­
dratus, por meio de dueto ao qual 
chegam afluentes do lobus caudatus e 
lobus quadratus —  1 vez (3,3% ±
3,3).

A —  ramus ventralis lobi dextri 
B —  ramus medius lobi dextri 
C —  ramus dorsalis lobi dextri 
D —  ramus processi caudati 
E —  ramus lobi quadrati 
F —  ramus ventralis lobi sinistri lateralis 
G —  ramus lobi sinistri medialis 
H —  ramus medius lobi sinistri lateralis
I  —  ramus dorsalis lobi sinisiri lateralis 
d —  ramus principalis dexter 
e —  ramus principalis sinister 

Co —  ductus choledocus
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C O M E N T Á R I O S

Ao estabelecermos confronto dos resul­
tados obtidos com as informações constan­
tes da literatura consultada, cumpre-nos 
esclarecer, merecerão destaque apenas as 
oferecidas por JA B LA N -PA N T IC 8 (1963) 
e O T T A V IA N I14 (1933), únicas votadas à 
pesquisa do assunto de que cuidamos. Adu- 
za-se, ainda, termo-nos valido da nomen­
clatura e do principal método de estudo 
empregados pelo primeiro dos A. ; quanto 
à investigação de O TTA V IA N I w (1933), 
ressalvamos que, além de não apontar o 
número de peças examinado, serve-se so­
mente de análise radiográfica. Enfim, os 
compêndios limitam-se a referências su­
márias sobre a formação do ductus cho­
ledocus, consoante expomos a seguir.

À mais importante das vias de drena­
gem do fígado dos eqiiinos, aplicam os AA. 
de livros didáticos as designações de duc­
tus choledocus 2, i 2( conduto hepático 3, i « ( 
dueto b ilífero2, conduto b iliar18 ductus 
hepaticus *, canal colédoco 10, n , 13 e con­
duto colédoco 4, 7, 18. O ductus choledocus, 
também chamado hepato-entérico 6, corres­
ponde, para alguns 5. 9, 15, 17, apenas ao seg- 
gento distai do ductus hepaticus, sem de­
marcação nítida entre as duas partes»; o 
referido segmento distai, mais volumo­
so 9, 15, representa, entendem uns poucos 
tratadistas, o ductus choledocus de outros 
animais5, 17. A  ausência da vesícula biliar, 
no cavalo, não influencia nossa preferên­
cia pela última das denominações, pois, 
em diferentes espécies, presente aquele re­
servatório, vê-se o ductus cysticus a atin­
gir quer o ramus principalis dexter quer 
o ramus principalis sinister. Aliás, estas 
duas vias são descritas como ramos17, due­
tos hepáticos2, troncos5, raízes3 e con­
dutos lobares16. Reconhece-se, além do 
mais, que das duas mencionadas vias, a 
esquerda é mais calibrosa e nasce da reu­
nião de coletores dos lobos esquerdo e 
m édio5, 17, lateral e central2 ou, simples­
mente, recebe tributário do lobo médio.

Enfim, há quem faça menção à origem 
tríplice do ductus choledocus 4, 12.

Segundo O TTA V IA N I 14 (1933), o plano 
sagital coincidente com o eixo do conduto 
colédoco, divide o órgão nos territórios bi- 
líferos direito (lobo direito e lobo caudato) 
e esquerdo (lobo esquerdo, lobo mediano 
u quadrado e a parte esquerda do lobo 
caudado), que têm a dar-lhes escoamento, 
respectivamente os duetos bilíferos direito 
e esquerdo, isto é, o ramus principalis dex­
ter e o ramus principalis sinister.

A ressalva quanto à nomenclatura em­
pregada por JA B LA N -PA N T IC 8 (1963), 
diz respeito, somente, ao critério adotado 
na cognominação do ductus choledocus, no 
qual, afirma O TTAV IAN I 14 (1933), se lan­
çam dois ou três contingentes primários 
do território esquerdo (inclusivamente do 
lobo mediano) e, igual número, do direito 
(um das porções mediana e ventral do 
lobo direito e um ou dois do lobo cauda­
do). Sobre tal aspecto, cabe lembrar que, 
em 1 das glândulas (3,3%) por nós pre­
paradas, o ramus ventralis lobi dextri e 
contribuições do lobus dexter (territórios 
ventral e médio) desembocam no ductus 
choledocus.

No tocante ao ramus principalis dexter, 
identificamo-lo, de modo geral, a drenar 
o lobus dexter, o lobus caudatus (inclu­
sive processus caudatus), o lobus quadra- 
tus e o lobus sinister lateralis (território 
dorsal), por intermédio do ramus ventra­
lis lobi dextri, ramus dorsalis lobi dextri, 
ramus medius lobi dextri, ramus processi 
caudati, afora contribuições inominadas 
procedentes de todas as regiões mencio­
nadas. Para JA B LA N -PA N T IC 8 (1963), 
cujas conclusões se revestem de maior in­
teresse, o ramus principalis dexter acolhe 
a bile do processus caudatus e lobus dex­
ter, por meio do ramus processi caudati, 
do ramus ventralis lobi dextri e de três 
a cinco rami lobi dextri; estes últimos es­
coam as partes laterais e dorsais do lo-
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bus dextri e devem corresponder às vias 
que designamos ramus médius lobi dextri, 
ramus dorsalis lobi dextri, contingentes 
inominados vindos do lobus dexter (terri­
tórios médio e dorsal) e lobus caudatus. 
O ramus processi caudati configura, se­
gundo declara o A., com o que concorda­
mos, a própria continuação do ramus prin­
cipalis dexter. Por sua vez, O TTA V IA N I 11 
(1933) descreve o dueto bilifero direito 
( ramus principalis dexter), de animais 
adultos, a nascer da união, em «V », de 
dois afluentes primários vindos, um do lo­
bo direito e outro, do lobo caudado, os 
quais, parece-nos, analisando comparativa­
mente nosso material e a radiografia que 
ilustra esse relato, correspondem, respec­
tivamente, ao ramus medius lobi dextri e 
a tronco composto de contribuições inomi­
nadas do lobus dexter (território dorsal) 
e do lobus caudatus. Verificamos ainda, 
na citada documentação, que à via assim 
formada vem ter o ramus processi caudati
e, pois, o ramus dorsalis lobi dextri, 
disposição encontrada em apenas 4 dos fí­
gados (13,3%) por nós dissecados. Exami­
nando, igualmente, figura incluída na pu­
blicação de JA B LA N -PA N T IC 8 (1963), já 
que o A. não aponta, no texto, associa­
ção entre duetos, surpreendemos unidos o 
ramus processi caudati e o ramus medius 
lobi dextri; para o resultante tronco con­
vergem, por ordem, o ramus dorsalis lobi 
dextri e o ramus ventralis lobi dextri, 
modalidade de organização observada em 
muitos dos casos (40,0%) estudados na 
presente pesquisa. Uma vez constituído, 
continua O TTAV IAN I 14 (1933), o dueto 
bilifero direito recebe dois ou três afluen­
tes primários de origem ventral e outros 
tantos de procedência dorsal. Em confron­
to com as peças que preparamos, tais gru­
pos de afluentes provavelmente represen­
tam, o primeiro, os rami medii lobi dextri
e, o segundo, o ramus processi caudati, o 
ramus dorsalis lobi dextri, afora contin­
gentes inominados do lobus dexter (terri­
tório dorsal) e lobus caudatus.

No concernente ao ramus principalis si­
nister JA B LA N -PA N T IC 8 (1963) indica-o 
a colher a bile do lobus sinister lateralis, 
lobus sinister medialis, lobus quadratus e 
porção inicial do lobus caudatus, por in­
termédio, respectivamente, de dois rami 
dorsalis lobi sinistri lateralis, quatro rami 
medii lobi sinistri lateralis, dois rami ven­
tralis lobi sinistri lateralis, dois ou três 
rami lobi sinistri medialis, um ou dois rami 
lobi quaàrati e contribuições do lobus cau­
datus. Nos órgãos de que dispuzemos, o 
sistema do ramus principalis sinister tem 
a integrá-lo o ramus ventralis lobi sinistri 
lateralis, o ramus lobi sinistri medialis, o 
ramus medius lobi sinistri lateralis, o ra­
mus dorsalis lobi sinistri lateralis e o ra­
mus lobi quadrati, além de contingentes 
inominados do lobus sinister lateralis (ter­
ritórios médio e ventral), do lobus sinister 
medialis, do lobus quadratus, do lobus cau­
datus e do lobus dexter (territórios mé­
dio e ventral); descobrimos ainda, poucas 
vezes, o ramus ventralis lobi dextri (6,7%) 
e o ramus dorsalis lobi dextri (3,3%), a 
participarem do aludido sistema. Confor­
me se nota, registramos, afora outros, to­
dos os duetos apontados por JABLAN- 
P A N T IC 8 (1963), cabendo esclarecer, toda­
via, que consideramo-los já individualiza­
dos, por efeito da confluência de suas raí­
zes. No entender de O TTAV IAN I 11 (1933), 
em fígados de animais adultos, o dueto 
bilifero esquerdo (ramus principalis sinis­
ter), resultante da conjugação de dois 
afluentes primários, é visto a drenar os 
lobos esquerdo, quadrado e caudado (por­
ção esquerda), mediante variável número 
também de afluentes primários, um dos 
quais vai ao colédoco. Comparando os re­
sultados a que chegamos, com a radiogra­
fia oferecida pelo A., cremos poder iden­
tificar os dois mencionados componentes 
do dueto bilifero esquerdo, como troncos 
de que participam, alternadamente, o ra­
mus dorsalis lobi sinistri lateralis junta­
mente com o ramus lobi sinistri medialis 
ou o ramus medius lobi sinistri lateralis 
mais o ramus ventralis lobi sinistri latera-
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lis; talvez os restantes coletores correspon­
dam ao ramus lobi quadrati c a contri­
buições inominadas do lobus sinister late­
ralis, lobus sinister medialis, lobus quadra- 
tus e lobus caudatus. Aliás, diga-se de pas­
sagem, as sucessivas associações estabele­
cidas entre os enumerados coletores no 
sentido periferia-centro, ocorrem, em nos­
sas preparações, raramente —  primeira 
modalidade (3,3%) —  ou frequentemente
—  segunda modalidade (83,3%). Por outro 
lado, na documentação do trabalho de JA- 
B LA N -P A N T IC 8 (1963) observamos que o 
ramus principalis s'nister acha-se consti­
tuído pela confluência sucessiva —  no 
mesmo sentido — do ramus medius lobi 
sinistri lateralis mais ramus ventralis lobi 
sinistri lateralis, ramus lobi s.nistri media­
lis, ramus dorsalis lobi sinistri lateralis e 
ramus lobi quadrati, composição mais fre­
qüente (53,3%) no material por nós estu­
dado.

C O N C L U S O E S

Estudados o comportamento do ductus 
choledocus e a sistematização do ramus 
principalis dexter e ramus principalis si­
nister, em 30 fígados de eqüinos, 15 ma­
chos e 15 fêmeas, sem raça definida, acre­
ditamos poder fixar as conclusões abaixo 
enumeradas.

1. O ductus choledocus que, em 23 pe­
ças (76,6%), resulta da fusão do ramus 
principalis dexter e ramus principalis si­
nister, é visto também, e por ordem de 
freqüência, a originar-se de tríplice con­
vergência: do ramus principalis dexter, ra­
mus principalis sinister e ramus ventral s 
lobi dextri, 3 vezes (10,0%); do ramus 
principalis dexter, ramus principalis sinis­
ter e ramus lobi quadrati, 2 vezes (6,7%); 
do ramus principalis dexter, ramus prin­
cipalis sinister e ramus dorsalis lobi dextri,
2 vezes (6,7%). Do conjunto de dissecções 
no qual o focado dueto é constituído pelo 
ramus principalis dexter e ramus princi­

palis sinister, observamo-lo a receber, 1 vez 
(3,3%), o ramus ventralis lobi dextri.

2. Livre de afluentes, na quase tota­
lidade dos casos, ou seja, em 29 deles 
(96,7%), o ductus choledocus acolhe, 1 
vez (3,3%), mediante tronco momum, duas 
vias de drenagem procedentes dos terri­
tórios médio e ventral do lobus dexter.

3. O sistema do ramus principalis dex­
ter é formado pelo ramus ventralis lobi 
dextri, ramus medius lobi dextri, ramus 
dorsalis lobi dextri, ramus processi cau- 
dati e coletores inominados do lobus dex­
ter (territórios médio, dorsal e ventral), 
do lobus caudatus ( processus caudatus), do 
lobus quadratus e do lobus sinister latera­
lis (território dorsal).

4. O ramus principalis dexter tem por 
raízes, em combinações sucessivas as se­
guintes vias: 11 vezes (36,7%), o ramus 
medius lobi dextri, o ramus processi cau­
dati, o ramus dorsalis lobi dextri e o ra­
mus ventralis lobi dextri; 4 vezes (13,3%),
o ramus medius lobi dextri, o ramus dor­
salis lobi dextri, o ramus processi caudati 
e o ramus ventralis lobi dextri; 4 vezes 
(13,3%), o ramus medius lobi dextri, o 
ramus processi caudati e o ramus dorsa­
lis lobi dextri; 2 vezes (6,7%), o ramus 
medius lobi dextri, o ramus processi cau­
dati e o ramus ventralis lobi dextri; 2 ve­
zes (6,7%), o ramus medius lobi dextri e
o ramus processi caudati, a que se asso­
ciam, por tronco, o ramus dorsalis lobi 
dextri e o ramus ventralis lobi dextri; 2 
vezes (6,7%), o ramus dorsalis lobi dextri 
e o ramus medius lobi dextri, unidos a tri­
butários para o qual concorrem o ramus 
ventralis lobi dextri e o ramus processi 
caudati; 1 vez (3,3%), o ramus dorsalis 
lobi dextri, o ramus processi caudati e o 
ramus medius lobi dextri; 1 vez (3,3%), o 
ramus dorsalis lobi dextri, o ramus pro­
cessi caudati, o ramus medius lobi dextri 
e o ramus ventralis lobi dextri; 1 vez 
(3,3%), o ramus medius lobi dextri, o ra­
mus processi caudati, o ramus dorsalis lobi
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dextri, o ramus ventralis lobi dextri e o 
ramus lobi quadrati; 1 vez (3,3%), o ra­
mus medius lobi dextri e o ramus processi 
caudati. Em 1 dos órgãos (3,3%), tríplice 
fusão do ramus dorsalis lobi dextri, ramus 
processi caudati, ramus medius lobi dextri, 
em cuja via desemboca o ramus ventralis 
lobi dextri.

5. Uma vez individualizado, o ramus 
principalis dexter, livre de aferentes 11 
vezes (36,7%), recebe nas outras 19 (63,3%), 
contingentes vindos: apenas do lobus dex­
ter (médio e ventral), 6 vezes; concomi- 
tantemente do lobus quadratus e do lobus 
coudatus, 6 vezes; simultaneamente do lo­
bus dexter (território ventral) e lobus 
quadratus, 3 vezes; conjuntamente do lo­
bus dexter (território ventral) e lobus cau­
datus, 2 vezes; a um só tempo do lobus 
dexter (território ventral), lobus quadra­
tus e lobus caudatus, 1 vez; concomitante- 
mente do lobus dexter (território ventral), 
lobus quadratus, lobus caudatus, lobus si­
nister lateralis (território dorsal), 1 vez.

6 . O sistema do ramus principalis si­
nister mostra-se composto pelo ramus ven­
tralis lobi sinistri lateralis, ramus lobi si­
nistri medialis, ramus medius lobi sinistri 
lateralis, ramus dorsalis lobi sinistri late­
ralis, ramus lobi quadrati e coletores ino­
minados do lobus sinister lateralis (terri­
tórios médio, dorsal e ventral), lobus si­
nister medialis, lobus quadratus, lobus cau­
datus e lobus dexter (território médio e 
ventral).

7. O ramus principalis sinister exibe 
por raízes, em sucessivas combinações, as 
seguintes vias: 16 vezes (53,3%), o ramus 
medius lobi sinistri lateralis, o ramus ven­
tralis lobi sinistri lateralis, o ramus lobi 
sinistri medialis, o ramus dorsalis lobi si­
nistri lateralis e o ramus lobi quadrati; 4 
vezes (13,3%), o ramus medius lobi sinistri 
lateralis, o ramus ventralis lobi sinistri la­
teralis, o ramus dorsalis lobi sinistri late­
ralis, o ramus lobi sinistri medialis e o 
ramus lobi quadrati; 3 vezes (10,0%), o

ramus ventralis lobi sinistri lateralis, o 
ramus lobi sinistri medialis, o ramus me­
dius lobi sinistri lateralis, o ramus dor­
salis lobi sinistri lateralis e o ramus lobi 
quadrati; 2 vezes (6,7%), o ramus medius 
lobi sinistri lateralis, o ramus ventralis lo ­
bi sinistri lateralis, o ramus lobi sinistri 
medialis e o ramus dorsalis lobi sinistri 
lateralis; 1 vez (3,3%), o ram m  medius 
lobi sinistri lateralis e o ramus ventralis 
lobi sinistri lateralis, mais o ramus dor­
salis lobi sinistri lateralis e o ramus lobi 
sinistri medialis, além do ramus lobi qua­
drati; 1 vez (3,3%), o ramus medius lobi 
sinistri lateralis e o ramus dorsalis lobi 
sinistri lateralis, mais o ramus ventralis lo­
bi sinistri lateralis e o ramus lobi sinistri 
medialis, afora o ramus lobi quadrati; 1 
vez (3,3%), o ramus medius lobi sinistri 
lateralis, o ramus dorsalis lobi sinistri la­
teralis, o ramus ventralis lobi sinistri la­
teralis, o ramus lobi sinistri medialis, o 
ramus lobi quadrati, o ramus dorsalis lobi 
dextri e o ramus ventralis lobi dextri; 1 
vez (3,3%), o ramus medius lobi sinistri 
lateralis, o ramus ventralis lobi sinistri la­
teralis, o ramus lobi sinistri medialis, o 
ramus lobi quadrati e o ramus ventralis lo­
bi dextri; 1 vez (3,3%), o ramus medius 
lobi sinistri lateralis, o ramus ventralis lo­
bi sinistri lateralis, o ramus dorsalis lobi 
sinistri lateralis e o ramus lobi sinistri me­
dialis.

8 . Depois de constituído, o ramus prin­
cipalis sinister, livre em 15 preparações 

(5C,0%), apresenta-se nas outras 15 
(50,0%) a acolher contribuições oriundas: 
apenas do lobus quadratus, 5 vezes; simul­
taneamente do lobus quadratus e lobus 
dexter (território ventral), 4 vezes; con­
juntamente do lobus sinister lateralis (ter­
ritório dorsal) e lobus quadratus, 2 vezes; 
somente do lobus dexter (território ven­
tral), 1 vez; a um só tempo do lobus si­
nister lateralis (território dorsal), lobus 
quadratus e lobus caudatus, 1 vez; conco- 
mitantemente do lobus quadratus, lobus
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dexter (territórios médio e ven tra l) e lo­
bus caudatns, 1 vez; simultaneamente do 
lobus sinister lateralis (te rritó rio  dorsal), 
lobus quadratus, lobus dexter (território  
ventral) e lobus caudatus, 1 vez.

9. Na constituição do ramus 'principa­
lis dexter, ramus principalis sinister e duc­
tus choledocus, não foram registradas di­
ferenças estatisticamente significantes, 
quando confrontados os sexos.
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F erreira, N. —  Contribution to the study o f the extra-hepatic and intra- 
hepatic bile ducts in horse. Systematization of the ramus principalis 
dexter, ramus principalis sinister and the ductus choledocus. Rev. Fac. 
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Su m m a r y : I t  was studied, by dissecation, the system of the ramus 
principalis dexter, ramus principalis sinister and the ductus choledocus in 
30 horses.

The ductus choledocus is integrated by the ramus principalis dexter 
and ramus principalis sinister (76 .6 % ), by the ramus principalis dexter, 
ramus principalis sinister and ramus ventralis lobi dextri (10 .0% ), by the 
ramus principalis dexter, ramus principalis sinister and ramus lobi qua- 
drati (6 .7 % ), by the ramus principalis dexter, ramus principalis sinister 
and ramus dorsalis lobi dextri (6 .7 % ).

The system of the ramus principalis dexter is composed, by the ramus 
ventralis lobi dextri, ramus medius lobi dextri, ramus dorsalis lobi dextri 
and ramus processi caudati.

The system of the ramus principalis sinister is composed by the ramus 
ventralis lobi sinistri lateralis, ramus lobi sinistri medialis, ramus medius 
lobi sinistri lateralis, ramus dorsalis lobi sinistri lateralis and ramus lobi 
quadrati.

U n it e r m s : Bile ducts*; Horses*.
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